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"4. XX de Setembro 


Qual a significação e que 
alcance social tem o aconteci- 
mento historico que esta data 
comemora ?. 

A resposta varia segundo o 
tempo e o meio onde se esteja. 

Para uns representa ela a 
integralização de uma naciona- 
lidade .até então fraccionada, e 
para outros a quéda do poder 
temporal e da influencia social 
do papado. 

Na Italia a sua comemofação 
tem assumido feições diversas. 
Antes, nos primeiros anos após 
a' passagem “de Roma do papa- 
do para os Saboias, na co- 
memoração do XX de Setem- 
bro confundiam-se a expansão 
do sentimento patriotico satis- 
feito e o rigosijo da massa 
popular pela quéda do vapa, 
em que via a perda do seu po- 
derio politico-social. 

Com .o correr dós anos as 


opiniões foram se dividindo. 


hoje já não ha mais confu- 
sões possiveis, já se não fun- 
dem as duas correntes diver- 
sas. De um lado comemora-se 
o XX de Setembro da casa de 
Saboia,' da monarquica e cleri- 
cal, Italia oficial, aliada fiel do 
Vaticano, e do outro, bem dis- 
tante, muito cá embaixo, a 
Italia popular, a Italia que an- 
ceia, que palpita: liberdade e 
justiça, a Italia que se bateu 
pelos montes com Garibaldi e 
ue hoje luta pelos alevanta- 
dos ideais de emancipação hu- 
mana, o XXde setembro é come- 
morado como um episodio que 
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pos como um marco miliario 
da luta secular da Verdade 
contra a mentira, da Humani- 
dade Livre contra o dominio ne- 
fando da igreja dos papas. 

E” esse o nosso XX de Setem- 
bro. Com ele comemoramos 
uma das vitorias do Livre-Pen- 


'samento na batalha sem treguas 


sustentada contra o dominio 
nefasto da religião que vem ha 
seculos manchando a Historia 
com os seus crimes execraveis. 


E é com-esse caracter que o 
XX de setembro, deixando de 
ser italiano, rompe as frontei- 
ras da Italia e estende-se pelo 
mundo em. fóra chamando á 
batalha os pioneiros da causa 
do Livre-Pensamento, conci- 
tando-os à grande luta, que só 
terminará quando sob os es- 
combros do Vaticano desapa- 
fecerem os ultimos vestígios do 
dominio das religiões. 


Em XX de Setembro de 1870 
os interesses da casa de Saboia 
impediram que os canhões de 
Nino Biscio assestados na bre- 
cha da Porta Pia arrasassem o 
Vaticano. 

Quando surgir o nosso XX 
de Setembro haverá forças ca- 
pazes de evitar que o povo, 
sedento de justiça, na ancia da 
vindicta derradeira faça des- 
aparecer da face da Terra aque- 
le simbolo vivo. de todas as 
forças reacionarias que têm 
impedido a Humanidade de 
marchar livremente na estrada 
larga da evolução em busca 
desse mundo novo onde ela 
viverá como uma só familia — 
sem oprimidos e tiranos, sem 


aparece no caminhar dos tem-, explorados e exploradóres ? 
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- Cã está o homem ! 





Entre os 58 emigrados por- 
tuguezes que aqui desembar- 
caram ha dias de bordo do 
«Cordillêre», veio um persona- 
pm que não podemos deixar 

e apresentar aos leitores da 
Lanterna em particular, e ao 
povo brasileiro em geral. 
"Já no numero de 13 de julho 
vivemos o ensejo de falar da 
“ilustre pessoa que ora nos hon- 
ra com a sua visita, a qual, 
dias antes da ultima invasão 
realista, lançára com sua assi- 
natura um furibundo manifes- 
to contra os inimigos de Deus, 
— «essa canalha maldita que 
“em nome do demonio nos quer 
governar e arrastar», manifesto 
aqui - reproduzido pelo orgam 
aarioca que advoga (sem ne- 
hum interesse, apressamo-nos 
«em reconhecer...) a causa da 
restauração da monarquia bra- 
gantina. 
-- Este mesmo orgam, no seu 
mumero de 12 do fluente, deu- 
nos a entrevista que com ele 
teve, apresentando-o ao publi- 
co em trajos de guerra, como 
Oficial do estado maior coucei- 
rista, tendo tomado parte no 
«combate de Chaves. 

Damos tambem, por nossa 
vez, as boas vindas ao padre 
Julio Candido Cezar, pois é 
dele que se trata, pedindo-lhe 
desculpas por só agora poder 
apresentar-lhe as nossas mo- 
destas saudações, que por tar- 
dias não deixam de ser sin- 
ceras. 

Lastimamos entretanto de 
todo coração que s. reveren- 
dissima, a estas horas, em vez 
de estar sentado comodamente 
muma cadeira de ministro ou 
outra equivalente, se veja na 
continigencia de — cavar a vida 
«vem procurar no Brasil o seu 
ganha pão», como qualquer 
simples mortal ! à 

“Mas não tenha disso cuida- 
do s. revma., tudo correrá ao 
melhor dos seus desejos, por- 
que esta terra, sem rival no 
mundo, foi expressamente cria- 





| 
da por Deus e descoberta em 


15o0' por Pedro Alvares para 


servir déasilo a tudo que € 


bom. 

Aqui não ha carbanarios, 
nem republicanos como os de 
lã, gente malvada e sem en- 
tranhas que não ha meios de, 
nem a bala, como fizestes, cha- 
mar à razão. 

Agora, eu quizera que me 
explicasseis o motivo (não leveis 
a mal) de Deus vos ter aban- 
donado e aos vossos, quando 
tinheis a certeza da vitoria. 


Não dissestes no vosso hoje 
historico manifesto: «Deus está 
comnosco e por isso não temos 
que duvidar da certeza do nosso 
triunfo?» E mais: «Se me vir- 
des recuar um passo só que 
seja, não me poupeis, e fazei- 
me cair imediatamente aos vos- 
sos pés.» 2 

Não é que eu deixe de crer 
um só minuto na lealdade di- 
vina nem na vossa bravura, 
porêm tenho que responder a 
uma. corja de impertinentes 
que me assediam desde que 
aqui desembarcastes ; tenho que 
confundi-los, que tapar-lhes a 


boca de vez. : 


Por mais que me esforce 
em mostrar-lhes as diversas 
causas que contribuiram para 
o insucesso da invasão; por 
mais que lhes diga que Deus 
anda provavelmeute muito ocu- 
pado com os turcos, com os 
marroquinos, com os mexica- 
nos e com os anarquistas e os 
grevistas, não podendo atender 
a tudo ao mesmo tempo, de 
nada querem saber ; por isso, 
aí fica o meu pedido que não 
deixareis de tomar, espero, na 
devida consideração. 

Quanto à vossa bravura, bas- 
ta olhar a vossa marcial pes- 
soa estampada no Correio para 
convencer o mais exigente. 

E a resposta que destes ao 
jornalista quando este vos disse: 

«e — Não se assuste! Vai ou- 
vir um tiro de magnezium.» 

— «Oh! Estou tão habituado 
ao tiroteio, que não ha tiros 
que possam assustar-me !». 

Bem respondido ! 7 

Pois se nem o tiro que saiu 
pela culatra vos assustou, eim! 
padre mestre ? 


Adreçal. 


Do 


Rio, 15—9—g12 


des 
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Nos velhos tempos de Spar-! 
ta havia já rebeldes contra 
esse acto humilhante para a 
consciencia e para a dignidade 
humanas, - contra essa imorali=| 
dade extranha, esse sepulcro 
da honra das mulheres, e da 
virgindade «ce da pureza das|-. 
meninas, que é a confissão au-|- 
ricular. 
Plutarcho, por exemplo, des- | 
creve deste modo, a arrojada 
resposta de um spartano a cer-| 
to “padre que teimava em que-|' 
rer confessa-lo : 
«— E” 4 TI, ou A DEUS 
eu me confessarei ? : 
« — Confessa-te a Deus, res-|E 
pondeu o padre. f 
« — Nesse caso, HOMEM, reti=|: 
ra-te, — replicou o spartano. j 
— Para me confessar a Duus's 
não preciso pe TIL. Tu és sint-. 
plesmente um momeM, não és 


que: j 


eus.» ! DES; 

E" que este spartano já er 4 
tão compreendia que não tinha |! 
competencia para o ouvir el 
absolver em nome de Deus el|>. 
absolver até dos maiores cri- 
mes, um homem que podia ser|: 
um justo, mas que tambem|: 
podia ser um bebedo, um de- 
nunciante, um caluniador, um|: 
desflorador de virgens, ou um! 
pai capaz de abandonar os| 
filhos, como ali o padre Matos, |. 
d'O Portugal. 

A confissão entre os judeus 
fazia-se em publico, como a 
dos indios, que alternativamen- 
te tinha lugar perante toda 


santidades do padre D'Amore», 
uma multidão, ou perante um 


tribunal composto de tres brah-|* 


mas (padres). 


Não se fazia em segredo, 
como a imoralissima confissão 
catolica. E não só era publica; 


era tambem coletiva. 

Não era, segredada no con- 
fessionario, a padres devassos 
ou libidinosos, um atentado 
contra o pudor e a honra das 
mulheres, nem era uma infa- 
mia praticada contra a casti- 
dade das donzelas, ou contra 


a candida inocencia e a pureza|4 


infantis. 
Não era um estupro ou uma 


desvirginação moral, quando o 
não o são fisicos (lembrai-vos 
de Sarah de Matos !), pratica- 
abinetes reservados 


dos nesses 
da concuspicencia e do adulte- 
rio que se chamam confessio- 
narios, por homens que, no 
dizer de Michelet, são de san- 
gue e carne, e colocam as suas 
confessadas na pungente situa- 
ção de jámais passarem diante 
deles sem terem de baixar os 
olhos com vergonha. 


Não era, emfim, um acto, 
do qual o grande historiador 
Michelet tivesse de dizer tam- 
bem, que en France les jeunes 
filles son prÉcocESs (saídas antes 
da idade), parce que la confes- 
sion les avance, ensinando-lhes, 

uando ainda inocentes, deta- 
lhes da vida sexual, que elas 
devem ignorar até a idade 
propria. 

Não era essa infamia tre- 
menda, que introduz a auto- 
ridade de um terceiro indivi- 
duo —- um estranho ! — entre a 
familia: que mete o padre en- 
tre o pai e seus filhos; que 
mete, emfim, o padre entre o 
inarido e a mulher, umas ve- 


zes para estabelecer a discor-|: 


dia e as lutas intestinas entre 
avós, pais, filhos, irmãos e ne- 
tos, outras vezes, e muitas, 
para minotaurar o marido, por- 


ue, emfim, um homem não é 


e pau, e nem. todos são capa- 
zes de guardar a castidade e a 
continencia que Joseph guar- 
dou, na córte egipciana, em 
presença das carnes exuberan- 
tes e afrodisiacas da sra. de 
Putifar. E 

A unica circunstancia que 
na essencia aproxima a con- 
fissão catolica da confissão das 
religiões anteriores, é “a de, 
pelo arrependimento e pela 
absolvição de pecados e crimes, 
mesmo os mais inconcebiveis, 
autorizar pecadores e crimino- 





na 


— Vai começar agora mesmo! Sucesso colossal! Fitas novas 
e de grande metragem: «As pureças de S. Faustino», «As 


«Os martirios de D. Heredia» 


e «As virtudes do padre Pasqual» ! 
— Entrai, senhores! Como extra será exibido o grande 


«film»: «A segunda vinda do Cristo» ! 





4 FEET TE =. 


mam 





Ie ir 


sos a reincidirem indefinida- 
mente nos mesmos pecados e 
nos mesmos crimes, uma vez 
que a absolvição era certa, e 
ependia exclusivamente da pe- 
nitencia, ou da esportula, com 
ue o pecador ou o criminoso 
tinham de concorrer para as 
despezas dos ciganos dessas 
religiões. 

Daí a sucessão, a repetição 
de crimes sobre crimes. 

Se era tão facil ficar absol- 
vido, de consciencia purificada, 
e pronta para novas proezas, 
porque não cair na recidiva ? 

Dai tambem a repetição das 
confissões feitas pelo mesmo 
homem, ou pela mesma mulher. 

Havia tratante, como ha ain- 
da hoje, que se confessava não 
já com a regularidade que 
adoptava em dar a roupa á la- 
vadeira, mas todos os dias, de 
manhã cedinho, para que pelo 
dia “adiante pudesse bem trair, 
bem explorar, bem roubar, ou 
bem matar o seu semelhante, 

A confissão catolica! Que su- 
prema infamia, e que grande 
crime o de pais e maridos, em 
deixarem ir suas mulheres e 
suas filhas tratar de assuntos 
intimos, e escabrosos, com mas- 
marros lubricos, que é certo 
que partiram a cara a qual- 
uer outro homem que ouzasse 
alar desses assuntos ás filhas 
do seu amor, ou ás eleitas do 
seu coração. 


Fernão Botto Machado. 
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A Espanha continua a ser a terra 
classica da intolerancia religiosa. 
Em toda a parte são intolerantes 
os catolicos, mas em Espanha mais 
do que em. parte alguma. Outro 
dia esteve o cadaver duma criança 
uns poucos de dias insepulto, porque 
os pais eram protestantes, e na ter- 
ra havia apenas um cemiterio, sem 
lugar reservado para os não catoli- 
cos. A intolerancia, alêm de tudo 
mais. tem isto de detestavel — é 
estupida. 
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HOSTIAS 


. Com as cantarolas do Pero 
si, no Santa Isabel, — patus- 
cada padresca cavadora do di- 
nheiro alheio — coincidiu essa 
ungentissima tragedia do Co- 
egio Orfanologico da Jaqueira 
em que 89 recolhidas, dê 5 a 
8 anos de idade, ingeriram, por 
um pavoroso equivoco de um 
farmaceutico relaps», colchico, 
em vez de um vermifuga que 
o medico prescrevera. 

Foi uma catastrofe terrivel, 
ocasionando a morte torturan- 
te de 45 criancinhas desvalidas, 
estando, ainda, à hora em que 
manipulo estas sacrosantas Hos- 
tias, O restante em serio peri- 
go de vida. 


Vi-as dolorosamente no ne- 
croterio, aconchegadas nos seus 
ataudezinhos de pinho, repou- 
sadas em folhas de. pitanguei- 
ras, com os semblantes con- 
torcidos, com. o sangue coagu- 
lado nos labios. 


Toda sociedade vibrou com 
a noticia sensacional e lanci- 
nante; no dia 7, ao meio-dia, 
já era publico o falecimento de 
36 meninas, agonisando todas 
as demais, segundo se dizia no 
choque dos boatos. 

Era um caso unico; um 
equivoco formidavel, macabro, 
pungente; nas ruas viam-se -se- 
nhoras chorando e homens sin 
ceramente consternados. 

Pois, apesar de tudo isso, 
sob esse peso cruciante e ágro 
que calcava toda o população, 
o clero não se deu por achado. 

A' noite, quando já na ne- 
cropole, quarenta cadaverzi- 
nhos, deu-se começo, no palco 
do Santa Isabel, 4 execução do 
oratorio perosiano — a admi- 
ravel cantarola, verdadeira bom- 
ba de sucção para os cometi- 
mentos da Igreja... 

Lá estava toda a padraria, 
no esguio abutrino de suas so- 
tainas, passsando a vaidade de 
suas obras piedosas, ali, no ta- 
blado onde as coçotes têm se 
exibido nas companhias de ope- 
retas, e graça era ver um for- 
migão a cantar como Cristo, 
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ASSINATURAS: 
ANO. sis jo o = o + - 108000 
SEMESTRE. . . +... 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 





Nas assinaturas para o exterior 
há a diferênça do porte do Correio. 





com um 
Rabbi. 
Que importava áqueles obe- 
sos e gaiatos «vigarios do Papa» 
as contorções das orfásialdas 
nos leitos das enfermarias da 
Jaqueira, com as entranhas 
comburidas pelo toxico aniqui- 
se, naquela festança o 
«araminho» de S. Pedro estava 
se amontoando mais e mais? !... 
E sob esse palio de agrura 
pesar que envolveu a alma 


- /OUE+> MÃO? CATOTICOS, têm co- 


aplomb heraldico do 


[miseração pelo proximo que 


ena, escancarou-se a garga- 
lhada imbecil e pulha dos Ro 
cerlotes a esganiçarem-se no 
teatro, expondo v Cristo a mais 
um suplício: o de histrião de 
feira. 


Frei Marcelo. 


Recife, 1912. 





Na pequena aldeia de S. Marcos 
Evangelista, perto de Caserta (Italia), 
duas camponesas tinham, por moti- 
dd futeis, criado um odio feroz 

ntra uma rapariga sua vizinha 
Marta Mastrojanni. E RE: 

s duas megeras introduziram-se 
em casa da vizinha quando ela dor- 
mia, e prenderam-na ao leito com 
toda a segurança; depois infl gi ae 
lhe horriveis torturas, que só 0 fana- 
tismo aliado á maior crueldade póde 
conceber: arranharam-lhe o corpo 
todo com as unhas, moôrderam-na, 
arrancaram-lhe os cabelos,*; tiraram- 
lhe os olhos, cortaram-lhe-as orelhas 
e retalharam-lhe o 'corpô.' 


As ferozes megeras fóram presas 
| que acorreu aos 
gritos da pobre. martir,. quando de 


e as repelentes 
camponésas foram enviadas para a 


As autoridade: apuraram que o 
motivo de tamanha. selyajeria foi atri- 
burem á pobre rapariga malefícios e 
bruxedos. 


Mas ajunte-se que os padres, 
apesar da sua influencia sobre as 
mais atrasadas populações do compo, 
Ou por isso mesmo, em vez de com- 
bater essas grosseiras superstições 
medievais, alimentam-nas é vivem 
delas. Se começassem a combater 
superstições, a superstição católica 
morreria com as outras. Quanto 
mais ignorante e supersticioso é o 
povo, mais exploravel se torna, O 
padre, como o gatuno, precisa das 
trevas para operar. 


EEREPERERSSS 


CAUTÉRIOS 


LXXVII 


Chegou nma nova car- 
regação de padres por- 
tugueses para o Brasil. 





Seguiram X, onde 
foram recebidos festiva- 
mente. 


(Dos jornais), 


Poisvenhammais, queaterraégrandeebdoa” 
Tolerante, esmolér e hospitaleira. 

4 árvore das patacas se acha àtéa 

E colhe os frutos dela quem 08 queira. 


Basta trazer no fim do cocuruto 

Um gero, um simples zero, ummada emfim; 
Basta encobrir o corpo assús corrupto 
Numa sotaina suja de metim. 


E eis aí, num delírio bruto e histérico, 
A multidão de gôso e fé submissa 
Uivando hosanas como cão famélico, 
Pagando o térço, a bugiganga, a missa 


E que importa esta gente que se endeia 
Com o lar em fome, com o analfabetismo ? 
Se os padres andam de barriga cheia, 

Se a criançada sabe o catecismo ? 


Por cá não faltam lindas confessandas, 
Moridos bons. de muita devoção .. 

E filhas de Maria e mais quejandas, 
Para glória da santa religião... 


E que mais é preciso à santa gente, 
Para em louvor da Igreja trabalhar * 
É fértil o país, o povo é crente, 

As mulheres são belas a fartar... 


Poisvenham mais, quea terra é grandeeboa, 
Tolerante, esmalér e hospitaleira. 

A árvore das patacas se acha atõa 

E colhe os frutos dela quem os queira ., 


tcato da Silva, 


dr 


ta 
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Continua a febre militarista — «E Seria o suicídio, sob o pretexto 
preciso fazer da nossa “Republica de defesa. 


uma dem cracia formidavelmente 
armada!» — Pelas regiões aéreas da 
réclame — Onde se demonstra a su- 
perioridade do aeroplano sobre o 
ceuraçado — Um coronel da «briosa» 
digno de comenda — Despesas pro- 
dutivas e improdutivas — As guer- 
ras politicas e as guerras de con- 
quistas — Quem perde sempre com 
a guerra— O que o proletariado 
deve combater. 


LissoA,,1 DE SETEMBRO 


A febre militarista ainda não 
passou. Diz-se que Portugal 
precisa de se armar para ga- 
rantir a sua independencia e 
defender a integridade das suas 
colónias, e agita-se o espanta- 
lho de certas ambições e cubi- 
cas do estranjeiro... As alian- 
cas não são uma garantia su 
ficientemente forte, sobretudo 
quando o aliado pobre e fraco 
não entra no tratado com va- 
jor apreciavel; o aliado rico e 
poderoso pode sacrificar o ami- 
go a vantagens mais compen- 
sadoras.., A nossa democracia 
faz sombras a vizinhos: urge 
portanto torna-la «formidavel- 
mente armada», como dizem 
ulguns Tartarins, que parecem 
ter o mundo na mão. 


E em quanto se reclamam 
couraçados e canhões, continua 
por outro lado o barulho em 
torno dos aeroplanos, que em 
breve teremos por aí a adejar... 
e a quebrar as asas em terra. 
Os aeroplanos, com efeito, pres- 
tam-se maravilhosamente a este 
ruido réclamista: oferecer um 
navio era empresa árdua e, en- 
tre nós, quasi impossivel. O 
aeroplano está mais ao alcance 
das bolsas dos ricaços benemé- 
ritos e das subscripções dos 
jornais. E” facil, elegante, mo- 
derno e ruidoso. Que a sua 
utilidade militar seja discutivel, 
que esteja ainda por demons- 
war o seu valor, que sejam 
diarios os desastres da aviação, 
isso não jinporta aos egrégios 
patrioteiros que não tencionam 
perder-se pelas nuvens... 

Várias empresas jornalísti- 
cas, macaqueando o Matin, 
querem dotar o Estado duma 
esquadrilha aérea; é um jornal 
do Porto que lança por estes 
dias a primeira unidade dessa 
armada... E até um português 
emigrado para essas terras ha 
4> anos, hoje coronel da guar- 
da nacional brasileira, ofereceu 
à sua patria de origem um 


aeroplano guerreiro, que lhe 
valeu as honras duma sessão 


solene de agradecimento. Se 
fosse no tempo da monarquia, 
alem de coronel da «briosa», 
seria a estas horas comen- 
dador... 


Em suma, se fosse por dian- 
te os projectos grandiosos dos 
nossos guerreiros de gabinete, 
a Republica, que prometia o 
desenvolvimento da riqueza na- 
cional e da instrução, traria o 
aumento ruinoso dos encargos 
militares, das despesas impro- 
dutivas ! 

E para quê? Pode porven- 
tura este pobre e pequeno país 
garantir-se suficientemente con- 
tra uma potencia, mesmo de 
segunda ordem, 


e contra as: 


combinações diplomático-finan-, 


ceiras dos poderosos? Se não 
lhe faltasse gente, aonde iria 
buscar o dinheiro, que é o 
principal nervo da guerra e da 
paz armada ? 

Mesmo para aqueles que en- 
tendem que um país se deve 
armar, deve estar em primeiro 
lugar a criação de riquezas, o 
desenvolvimento das indústrias 
e da instrução. Sem isso, es 
despesas improdutivas são rui- 
nosas ce insuportaveis. Seria 
necessario pedir milhares de 
centos, sobrecarregar ainda mais 
o contribuinte, embaraçar ain- 
da mais as anémicas indústrias, 
intensificar a emigração, ir de 
encontro ao que se pretende 
evitar — à perda total da auto- 
nomia política, pela bancarrota 
e pela administração estranjei- 
ra, franca e declarada (porque 
encoberta já ela existe nos pai- 
ses pobres e sem financas). 


O progresso industrial, o au- 
mento do poder económico se- 
ria, aliás, de per si, o melhor 
resguardo contra qualquer ve- 
leidade estranjeira de conquis- 
ta, de imposição de regime ou 
de fiscalização — sobretudo con- 
tra esta ultima, porque as duas 
primeiras não teem grande to- 
tação no mercado, constituindo 
apenas o passatempo de um 
ou outro retardatario, pouco 
ouvido em todas as esferas. 

Uma guerra afim de impor 
um regime político noutro país 
civilizado seria hoje para qual- 
quer governo um grosso pro- 
blema e uma terrivel aventura. 
Nenhum deles está seguro em 
sua própria casa — e a Espa- 
nha menos de qualquer outra 
monarquia... 

Para conquista? A aventura 
seria perigosa pelos mesmos 
motivos e, embora tivesse êxi- 
to, não seria compensador. Um 
pais bárbaro, como a Argélia, 
a Tunísia, a Tripolitânia e 
Marrocos, onde não está cons- 
tituida a propriedade, é na 
verdade conquistado: as tribus 
são despojadas das suas me- 
lhores terras, são rechassadas 
para as charnecas e areias es- 
téreis e a administração políti- 
ca e financeira passa toda para 
as mãos dos conquistadores, 
que impõem aos vencidos os 
seus produtos e exploram as 
riquezas mineiras, agrícolas e 
industriais da colónia, sujei- 
tando os naturais a vexatorios 
impostos e a um trabalho duro 
e mal retribuido. Leiam os be- 
los livros de Vigné d'Octon. 
Tal não sucederia com a ane- 
xação dum país moderno: se- 
ria respeitada a propriedade, 
ben como os direitos políti- 
cos; respeitada a burocracia ; 
os politicos teriam diante de si 
aberta a mesma carreira... como 
o general Botha do Transvaal; 
tudo enfim ficaria mais ou me- 
nos na mesma, salvo para o 
vencedor o aumento das des- 
pesas militares e das complica- 
ções internas e para todos, ven- 
cedores e vencidos, os males 
da guerra... 

E estes seriam sobretudo 
para os trabalhadores. Porque 
os pobres, ficando sempre po- 
bres em caso de derrota ou de 
vitória, de independencia do 
Estado ou de anexação, tendo 


em todos os casos de ganhar 
um magro salario cm troca 
dum trabalho duro, de lutar 


contra os patrões e o governo 
para melhorar a sua sorte e 
de emigrar para o estranjeiro 
se na patria não encontram 
sequer quem os explore, os 
Bobina com o que perdem sem- 
pre, vencidos ou vencedores, é 
com a guerra. Este é que é o 
verdadeiro mal que eles de- 
vem evitar e contra o qual 
tratam de forjar armas os mais 
conscientes, os que pretendem 
ver os operarios combater, não 
os irmãos de além-fronteiras, 
para defesa de interesses alheios. 
mas a exploração económica e 
a opressão política de que são 
vítimas. 

E dessa ameaça de revolu- 
ção contra a guerra. não deve- 
riam lamentar-se agora as pe- 
quenas nações, que nisso teem 
uma das melhores garantias 
de paz... 


SAGAN, GA (o 
DOGIHOOHOSHIDOS 
Secção amena 


Uma senhora, que leva um vestido 
de uma cor violeta muito viva, cru- 
za-se com outras duas, muito devo- 
tas, que vão para a igreja. 

— Repara naquele vestido, diz uma 
destas: querias ter um vestido da- 
quela côr? 

.— Jesus! Deus me livre... Ha- 
viam de pensar que eu era viuva 
dum bispo... 


qê; 


Reflexão dum peregrino, junto do 
Santuario da Aparecida ; 

— Que coisa engraçada! E” á Nos- 
sa Senhora que a gente vem fazer 
visita e é sempre o vigario que 
recebe... 



























"ao seu encontro, ha muito que de- 
'sejava esclarecer a sua situação, 

















































I 
Azew testara antes 
de entrevistado 
Parti. A' minha chegada, o café 
po DA: regorgitava. Meus olhos procuravam 
Moísés atribuiu, pois, a “Deus olem vão aquele que eu'podia consi- 
fracasso das suas negociações com|derar o meu mais implacavel inimi- 
faraó, queixando-se à divindade da que Era rapida pe a morte 
Es as revelações que eu fizera. 
divina falta de palavra. Deus gabou- |PSas Feveiações Q 


; Mas eis que ao fundo da sala, a 
se do seu poder e dos serviços pres-luma mesa, um homem se levanta, 
tados aos filhos de Israel e de novo/alto, forte, que me fixa. Reconheço 
incumbiu Moisés (é este que o diz, | Azew, apesar de certas alterações 


; ind > ue ele deu á sua fisionomia. Quan- 
é claro) duma missão: dizer ao povo Ea me apreximo, tem as mãos sobre 


que ele, Senhor, era o deus Adonaila mesa, a cabeça sobre o peito, 
dos antepassados dos israelitas. Masjcomo que esmagado não sei porque 
os pobres hebreus escravizados esta- pe id | ES UE AR 
vam desiludidos: não acreditaram en o mnreenáivel tra E ERAM As e 
parolas. O desespero de alma e versa. E 
durissimo trabalho eram-lhes severis- — Ninguem sabe da minha 
simas lições. Porque não se dirigia pesei SO. : as ade 
- ne — Tambem eu estou aqui sózinho, 
o Senhor a eles directamente 2... Os nossos olhos encontrayam-se, 
Moisés voltou então a conferenciarlo seu olhas rapido como o da besta 
com Deus (sempre em segredo, estág acossada. 
visto); e o extravagante nume deu- — Podemos Salao, Nada temos 
lhe novo recado para faraó. OT SR aaa ra pd 
preende. 
— Mas se nem os hebreus me aten-| — De resto, retorquiu Azew, não 
dem, como ha-de ouvir-me o rei, tanto 


podia vir senão só. Desde a noite 

. . . . a 4 > + . poa E 

mais que sou «incircuncidado dos la- |em que fugi de Paris ainda não vi 
dios»? objectou Moisés, que era então 


CONFEITOS BÍBLICOS 





via- 


ninguem da Okhrana nem do parti- 
do. Li muitas vezes nos jornais que 


octogenario. eu continuava ao serviço da Okhra- 
E o vaidoso e contraditorio Deus jna. E” falso. Nunca mais vclggi á 
replicou : Russia. E" você a primeira pessoa a 


quem não dissimulo a minha perso- 
nalidade, 

No que se escreveu sobre mim 
falsamente foram encaradas a minha 
pessoa e a minha acção. Não quero 
morrer sem que se faça toda a ver- 
dade. Exijo-a para meus filhos. De- 
vem saber quem é seu pai. 

Quando proferiu estas palavras: 
«meus filhos», seu rosto transfor- 
mou-se, sua voz tornou-se suave, ele 
enterneceu-se. Muitas vezes durante 
qu conversa me falou nos filhos, dan - 

o-me a impressão de que ele, atra- 
vés das suas palavras, ouvia lagri- 
e! mas represas, abafadas. Compreendia 

Assim fizeram os dois irmãos. Mas | que aquele homem terrivel já não 
o rei encolheu os ombros ao pedido| pensava senão nos filhos e que só a 
e sorriu ao milagre, mandando cha- eles via no mundo. 


E — Quero — prosegue Azew— que 
mar os seus taumaturgos. Estes, por|os meus antigos camaradas me jul- 
meio de encantamentos e «certos se-| guem. Dar-lhes-ei provas em apoio 
gredos», tambem sabiam fazer mi- 


de todos os meus actos. Nunca fui 
lagres: mudaram varas em dragões, 


um «okhrannik» (policia da brigada 
a E política) e sempre despresei e odiei 

logo devorados pela cobra de Arão... 

Era um match de magicos. Ora, 


todos os da Okhrana. Tudo o que 

fiz foi em favor da revolução. Co- 

diante disto, como havia faraó de Pro a poanse de fugir de Paris. 

: : »| Uma explicação com os meus cama- 

rebreu 2 : A : 

crer na okinipotencia do deus heb radas seria bastante para pôr as coi- 

Todos os magos faziam milagres; | sas no seu lugar. Mas eu não podia 
Moisés e Arão, quando muito conhe- 


falar... Tinha vergonha, tinha re- 
ciam mais «segredos»... O nosso Wa-|morso... Sabia que tinha as mãos 
try actual ainda sabe mais. 


— Tu és deus de faraó e teu irmão 
o teu profeta. Ordena a Arão que 
diga ao rei que deixe sair os hebreus. 
Eu, porém, endurecerei o seu coração 
e multiplicarei os meus prodígios no 
Egipto, acabando por fazer sair dele 
o meu povo, por meio dos maiores 
juiços. E os egipcios saberão quem 
eu sou, olé! Vai pois ter com faraó, 
e para começar, que Arão faça diante 
dele o milagrezito da vara mudada 
em cobra. 


tintas de sangue... 
Em 1908, sem querer nem ligar 
grande importancia, disse ao general 
Guerranimow o nome de Raspontina. 
Uma espionagem organizada á sua 
volta descobriu o «complot» e Ras- 
pontina foi enforcada... 
Recordei-lhe que com ela foram 
supliciados mais cinco revoluciona- 
ejrios, mas ele nada respondeu, como 
não“tendo a censurar-se senão da 
morte de Raspontina, que era mãi 
de dois filhos. 
Continuou a sua confissão. Contou 
toda a sua vida desde que, novo«ain. 
da, estudante da Universidade, pro- 
puzera á policia os seus serviços de 
informador pelo soldo de 133 fran- 
Bourtzeif encontra-se com cor por mez, chegando, pelo fio do 
q «| discurso, a confessar-me outras trai- 

Azew, seu ex-companhei ções, multiplas e horriveis. E expli- 
ro na organização revolu-|cou-me que era necessario trair uns 


cionaria e depois espião |P3a salvar ontros, querera preciso 


fazer fracassar certos «complots», es- 
assalariado pela policia. |pecialmente os organizados fóra do 


seu partido, para levar ao triunfo os 
que ele mesmo organizava, como os 
atentados contra Plevhe, grão-duque 


O Confeiteiro. 


ESEAESESESES 


RUSSIA VERMELHA 


A confissão 
de um traidor 





Ha pouco mais de tres anos, im- 
pressionaram enormemente'o mundo 
politico as revelações do revolucio-| Sergio e almirante Deubasson. 
nario russo Bourtzefl, feitas nos jor-| —A policia, disse-me, tinha em 
nais de Paris. O terrorista Azew,| mim uma fé céga. Eu aproveitava-a, 
que quasi presidia á famosa «Orga-|servindo-me dela o maior numero 
nisação de combate» e que partici-| de vezes, só lhe sacrificando o que 
pava das responsabilidades nos aten-| era impossivel calar e ocultar. 
tados contra o ministro de Plehve,| A nossa conversa durou quatro 
contra o grão duque Sergio, contra lhoras, interrompendo-se para conti- 


o almirante Deubassow, etc., eralnuar no dia seguinte c ainda no 
acusado de haver traido os revolu-| outro. 


cionarios e de ter sido durante anos Para confirmação da sua afirmativa 
o agente secreto da policia russa. |de que deixara de pertencer á poli- 
Azew, depois, desaparecera. Bour-lcia, mostrou-me cartas de Rataeil, 
tzefl resolvera, ao mesmo tempo quelantigo director da policia russa em 
atirara a publico as suas sensacio-| Paris: de Guerassimow, antigo dire- 
nais revelações, perseguir o traidor |tor da polícia politica de S. Peters- 
até encontra-lo. é burgo, etc. 

E de facto não descançou desde) — Quero ser julgado, repetiu-me. 
janeiro de 1909 até 15 de agosto de Exijo-o, por meus filhos. E de ante- 
1912, que foi quando, afinal, a sua)mão me inclino ao «veredictum», 
batalha ganhou.. qualquer que ele seja. Se for senten- 
ça de morte, eu mesmo a executarei. 

Antes de me deixar, confessou-me 
que ao resolver-se a ser entrevistado 
julgara prudente fazer o seu testa- 
Conta o proprio Bourtzefl : mento, Mostrou-m'o. «No caso da 
«...Jámais deixei de pensar neste | minha morte», assim o começa, re- 
caso horrivel e tenebroso, imensas|ferindo em seguida que ia ter uma 
vezes discutido na Duma e na im-jentrevista comigo e as circunstan- 


Bourtzeff descobre o incognito de 
Azew e pede-lhe uma entrevista 


prensa. cias em que consentira «aparecer». 
E para mim, como para toda a| Depois trata dos seus filhos, da sua 
gente, era sobretudo o homem que| fortuna. 


se tornava necessario estudar, Genio| Disse-me por ultimo que começara 
da traição, simples bandido, impos-|por ganhar na policia 5o rublos, 
tor habil... quem era ele afinal, que| mensalidade que foi subindo a 100 
fim alvejava? E, finalmente, em que|rublos, 500, 1.000— ou sejam 2.600 
se tornara ? francos. 

Mil boatos mais de uma vez espa.) 
lhados na imprensa davam-o em| POSOOHOSOPOS Seo se ss0s 
toda a parte, na America, na Sue- : 
cia, na Russia, em Paris. Uns jul. 
gavam-o morto, outros afirmavam 
que ele continuava ao serviço da 
policia politica russa. 

Depois, muitos começavam de per- 
der a esperança de uma pista... 
Por mim, confesso que nunca de- 
sesperei, antes pelo contrario. 

ão me enganei, 


EFIGIE 


a 5 Diz-nos o somilher do nosso bispo 
Ha pouco, recebi informações se-| «que o corpo virginal do seu patrão 
guras sobre o incognito e paradeiro | não é como o dos homens, não e não, 


de Azew. Não o querendo surpreen- começando dos pés até ao chispo... 
der, escrevi-lhe pedindo um eren- 


dez-vous», como simples historiador 


e pnoicista e afirmando-lhe que |se levanta, escorando umas papeiras, 
nenhuma cilada lhe faria, pois só| rubicundo nariz, duas olheiras, 


desejava conhecer a verdade. que impõem no chiqueiro alto respeito.» 
Tres dias passados, recebi a res- 


posta: Azew dizia-me que eu fóra 


Da longa obesidade, frágil peito 


Dos presuntos não deu noticia alguma, 
talvez porque reinasse, no restante, 
ela podridão que causam, num instante, 


propunha-me a entrevista para 15 de os gusamos acéfalos, em ruma. 
agosto, no café Bristol, em Francfort- 
Zizinha. 


sur-le-Mein, ás 4 horas da tarde, 


SS 
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O dedo misterioso do padre 


Do nosso amigo e distinto 
professor Saturnino Barbosa re- 
cebemos uma nova carta sobre 
a perseguição ocultá, sorrateira 
e mesquinha que lhe tem sido 
movida pelos jesuitas de bati- 
na e de casaca da governança 
deste Estado. 

Damos-lhe gostosamente abri- 
go em nossas colunas para de- 
monstrar que aqui ainda apa- 
recem homens de dignidade e 
insubmissos á dominação ne- 
fastissima dos clericais. 

Eis a carta : 





«Meu caro Edgard. 


Disseste bem no comentario 
á carta que te escrevi, inser- 
ta na. Lanterna de domingo 
transacto. 


«Seria melhor que eu per- 
tencesse a uma confraria qual- 
quer ou cingisse os cordões de 
São Francisco, carregando so- 
bre os rins dois saquinhos de 
areia...» 


Assim, o exito seria comple- 
to; mas, qual! Homens como 
eu vêm ao mundo já predesti- 
nados. Morrem por aí como 
um Ferrer qualquer por se 
acharem, á custa de estudos e 
combates, emancipados de to- 
dos os preconceitos e livres de 
todos os dogmas. Quebram mas 
não vergam... 

Infelizmente não tenho geito 
para bater á porta dos poli- 
ticões graúdos e mendigar deles 
aquilo que conquistei, na Es- 
cola Normal, com quatro lon- 
gos anos de estudo. 

Não se póde ser indepen- 
dente nesta terra. Ser altivo e 
ter caractere é um crime exe- 
crando perante as leis republi- 
canas ! 

Desgraçado daquele que con- 
trariando as leis do engrossa- 
mento, em vigor, entre nós, 
ousa, pela palavra falada e es- 
crita, dizer corajosamente em 
publico, as verdades todas ! 
Morre louco! 

Os padres é que hão-de estar 
radiantes de alegria... Mas eu 
ainda tenho um recurso do qual 
lançarei mão. Interpelar os srs. 
deputados a respeito do caso, 
nos seguintes termos: -- + 

Qual a incompatibilidade que 
existe no facto de um ge be 
sor publico ser anticlerical e 
livre-pensador ? Ha nisso algu- 
ma lesão á moral escolar?... 
Estou certo que a resposta dos 
srs. deputados será favoravel á 
minha causa. E então, eu tra- 
tarei de, pelos meios legais que 
me assistem, localisar-me me- 
lhor... 

Vejamos quem vence na luta: 
eu ou a padraria?!... 

Envia-te muito saudar o todo 
teu 

Saturnino Barbosa, 


Santos, 16 — g — g12.» 
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Ecos do processo 
da policia 


LA Ar mp 


O ultimo acto da farça — 
Julgamento do dr. rassos 
Cunha e Oreste Ristori 
— Submeter-se-á o dJury 
á vontade dos pulhas ? 


A farça que se começou a 
representar em 12 de março do 
ano passado talvez apresente 
hoje o seu ultimo acto. 

Na sessão do Juri de hoje 
deverão ser julgados o dr. Pas- 
sos (Cunha e Oreste Ristori, 
acusados como autores de feri- 
mentos leves recebidos por um 
achegado «a policia no comicio 
do dia 12 de março pe igti. 
A Lanterna já se tem ocupa- 
do longa e minuciosamente 
deste facto, devendo os nossos 
leitores estar sobre ele bem 1n- 
formados. Entretanto não é su- 
perífluo recorda-lo ligeiramente. 
A agitação feita ao redor do 
caso Idalina tinha chegado ao 
seu auge com a escandalosa 
mistificação da Maria Madale- 
na. As associações democraticas 
de S. Paulo, resolvendo então 
agir, reuniram-se e deliberaram 
realizar um comicio para ven- 
tilar o caso em publico. 

A polizia, pisando como sem- 
re as leis do paiz, proibiu 
essa reunião, mas o povo, que 
anciava por fazer ouvir a sua 
voz de protesto, velo á rua e 
levou-o a cabo. 

As consequencias desse acto 
de independencia do povo so- 
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freram os propagandistas mais 
em vista. A policia vingou-se 
prendendo José Romero e Ed- 
gard Leuenroth, da Lanterna, 
Alexandre Cerchiai e Orestes 
Ristori, da Baitaglia, e o dr. 
Passos Cunha, contra os quais 
forjou um infamissimo inque- 
rito, responsabilizando-os pela 
morte de um soldado e pelos 
ferimentos de um secreta ex- 
traordinario, verificado após à 
sua prisão. 

E com essas acusações ver- 
gonhosamente falsas, conseguiu 
a sua denuncia de um promo- 
tor interino, que depois foi no- 
meado autoridade policial... 

Os habeas-corpus requeridos 
em .seu favor a um juiz e ao 
Tribunal de Justiça foram ne- 
gados. ; 

Mas o escandalo da perse- 
guição estava se tornando mui- 
to conhecido e, após 12 dias de 
prisão, com o acordão do Tri- 
bunal, que quiz com ele salvar 
a situação, foi-lhes concedida a' 
liberdade mediante fiança. 

Fez-se depois o processo, du- 
rante o qual foram desmasca- 
radas todas as vergonhosas ar- 
timanhas policiais. 

As testemunhas desdisserams 
se, as provas evaporaram-se, O 
revolver apresentado como per- 
tencendo a Ristori tinha as suas 
cinco balas intactas e as que 
apareceram como tendo sido 
extraídas do ferido nem sequer 
entravam no tambor do re- 
volver ! 7, 

Foram tantas, tantas as ban- 
dalheiras policiais descobertas 
durante o processo, que seria 
dificil resumi-las aqui. 

Terminou ele com a despro- 
nuncia de todos os cirico. A 
policia não concordou e conse- 
guiu que o promotor recorresse 
para o Tribunal de Justiça, 
Este, obedecendo à mesma ins- 
piração, reformou a sentença, 
pronunciando o dr. Passos 


autores de ferimentos leves ! 

E hoje vão eles ser julgados 
pelo Tribunal do Juri. 

Qual será o seu veredictum? 
A absolvição, por certo, porque 
seria a maior das infamias uma 
sentença condenatoria. 

Emfim, aguardemos. + 








Roubo sacrilego 


Sob este titulo, publicou a Ci- 
dade de Santos v seguinte tele- 
grama : 

«RIO, 7 — Dizem da Bahia que 
foi roubada a igreja da Ajuda, tendo 
desaparecido o resplandor de ouro 
massiço, com pedras preciosas, per- 
tencente ao Senhor dos Passos, no 
valor de 5:0008, e a corôa de N.S. 
da Boa Nova, tambem de ouro, uma 
corôa de prata dourada do menino 
Jesus, uma imagem de metal do Cru- 
cificado e o aparelho e o crucifixo 
do altar-mór.» 


Roubo sacrilego? Tenha pacien- 
cia o colega, mas o seu titulo não 
quadra. 

Prosedimento de bons, de lidimos 
catolicos foi o dos ignorados indi- 
viduos que arrcwbaram a igreja da 
Ajuda da religiosissima Bahia de 
S. Salvador. 

Ouro massiço, pedras preciosas, 
pratas e dourados % adornar não só 
a casa do miserrimo pregador da 
Galileia, masaté o proprio crucifi- 
cado ? ! 

Isso é que sacrilegio, um grande, 
um enormisso sacrilegio... 

Assim o pensaram os ignorados, 
os desconhecidos individuos que, ás 
horas mortas da noite, quando 
muito provavelmente o feliz cura 
da igreja da Ajuda estava entregue 
aos braços roliços da sua Perpetua, 
fazendo-se interpretes da vontade. 
do divino errabundo filho de José... 
e do Espirito Santo, e servindo-se do 
seu exemplo do Mestre, penetraram 
naquela sua casa e, não podendo 
escorraçar os vendilhões porque eles 
lá não estavam, trataram de trans- 
portar do sacro lugar os objectos 
da simonia, da afronta aos sagrados 
mandamentos... 

E foi por isso que desaparece- 
ram o ouro, à pedraria, as pratas 
e os dourados da igreja da Ajuda... 





Um moço de cafe, sobrinho dum 
vigario, abandona a sua pesada pro- 
fissão para aceitar um lucrativo lu- 
gar de sacristão que o reverendo tio 
he oferece. : 

Aprende a ajudar a missa, mas 
ainda está pouco prático, e por isso 
ha dias, com a força do habito ad- 
quirido, julgando-se ainda a servir 
um freguez, disse ao tio, quando 
este na missa lhe apresentava o ca- 
lice: 

— Com leite ou sem leite? 


Cunha e Oreste Ristori como - 
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- alto do negro cruzeiro, presidia o 


“ entretanto abraza-me o coração, abra- 


A 


O padre Nicolau Paulino, de- 


" tícia pela seguinte nota que nos 





nuncia, sendo, porêm, indeferido o 
requerimento por se achar foragido 
o padre recorrente.“ 


Soror F abia 


O tribunal monastico ia julgar a 
presisa, acusada de um crime ne-, 
ando. ' y 

Em torno da mesa, freiras, velhas 
e moças, com os rosarios ão colo, 
os capuzes caídos, o rosto baixo, 
oravam pela criminosa. |. 

'Ardiam sírios em tocheiros enor- 
mes; o sino do convento, de vez 
em vez, plangente e funebre, soltava 
um melancolico gemido de bronze. 

O martir Jesus era o juiz, que do 





+. 
+ + 
Ainda sobre a mesma sentença 
do Jaiz de Franca, recebemos a 
carta a seguir : 


“Amigo Edgard Leucnroth. 


Na qualidade de jurado, estava 
de antemão preparando para ver 
face a face a cara de relaxado do 


julgamento. A PESE A 
pita j floramento da infeliz Maria José, 
Soror Fabia, de joelhos, esperavajque deveria submeter-se a julga- 
a ne o raia mun DIA mento neste juri, ' 
um canto saia, ar: del : H : 
seiro estalidante. ; ) ara ap Rasa o gi eia 
A um tempo, as freiras todas per- |O Salardana fugiu, é à estas horas 
signaram-se — houve um ruido si-|talvez esteja deitando a rêde para 
ri PRA rosto palio, das, Recoas apanhar outra infeliz incauta, visto 
(voltaram-se para a condenada. . Ieontar com a proteção escandalosa 
Nem uma palavrá, nem-um mov jo oxocutores“de lei, que é rigo- 
rosa somente para os desgraçados 








































mento. 
* A braza, unicamente a braza, esta- 
lava, de quando em quando, verme- 
lha e sinistra. 

* 


A um gesto da superiora, quatro 
monjas ergueram-se, e dirigindo-se 
a soror Fabia, em nome de Jesus, 
fizeram-na sentar-se em “um grabato. 
Tomaram-lhe os pequenos pés, bran- 
cos e cor de rosa, na palma — toma- 
ram-lhe os pequenos pés, emquanto 
uma velha corria. ao brazeiro para 
examinar a espátula candente. 

O sino gemia de momento a mo- 
mento. a 

Confesse, soror Fabia! — exigiu a 
superiora — acusam-na de um acto 
iniquo, acusam-na de um pecado re- 
voltante. : 

“ Confesse, Soror Fabia ! 


* 


A vitima sorria. 

Uma pancada seca sobre a mesa, 
foi o sinal da superiora. A velha 
freira tomou a espátula do braseiro, 
€ acocorando-se, encostou-a na pal- 
ma cor de rosa do mimoso pésinho 
da pecadora. |. 

A carne chiou, e a espátula, á 
força da pressão, curvou-se. 

A vitima sofria. 

À 

-— Confesse, soror Fabia ! — tor- 
nou a superiora, friamente. 

Nem uma palavra ; Os olhos, ape- 
“nas, fixos no juiz crucificado, pare- 
ciam pedir perdão. |. 

A executora aqueceu de novo a 
espátula, e danada, aplicou-a ao ou- 
tro pé da freira, 

As lagrimas saltaram-lhe dos olhos... 
e a misera sorria, 

— Confesse, soror Fabia! 


comer... 
Saudações. 


CELOTE BIGORNA. . 
«Franca, 14 de setembro de 1912. 


pois outra coisa não poderão fazer. 


discreto do confessionario... 
Grande é a segueira religiosa ! 


bandido. 


ECOS DA GREVE DA DOCAS 


Um gemido repercutiu na sala 
baixa e lobrega, e a freirinha, lava- 
da em pranto, falou, soluçando : 

— Abraza! o ferro do suplicio, 
abraza... mas ainda é pouco, irmãs 
religiosas, é muito pouco ainda, para 
obrigar-me a' soltar o meu Sopa 
“Mais queima um beijo — eu recebi 
um, foi em tempos que vão longe | 





tenção do Rio. 


za-me ainda a alma, esse primeiro e 
unico que recebi na boca. Apesar de 
queimar com mais intensidade, não 
confessei que o amava, amando-o 
como a minha melancolia de hoje 
afirma. “e 

E vós, religiosas... e vós, boas 
irmãs, exigis que eu o denuncie, 
queimando a fio as plantas dos 
meus pés, a fogo lento. Incendiai 
meu coraçao ! Incendiai minha alma, 
que nem assim o sabereis ! Nas cin- 
zas do meu corpo, não descobrireis 
o nome do que amo, irmãs. 

Nunca descobrireis ! : 

Dizendo estas palavras, caiu des- 
falecida, no grabato. . 

Foi justiçada á noite, á hora da 
meia noite; porêm' nunca as velhas 
monjas con iram saber quem era 
o cavaleiro, /O moço cavaleiro, que 
pelo tempo dos luares, vinha cantar 
amores, debaixo da ogiva escura da 
cela de soror Fabia. 


Coelho Neto. 


tor, aqui residente ha muitos anos. 


se quiz vingar por ter ele pubiicaão 
um artigo na Vanguarda, defenden- 
do os operarios da Docas e sensu- 
rando as violencias de que estavam 
sendo vítimas. 

Preso em Santos no dia 26 de 
agosto, foi de lá transferido para S. 
Paulo, onde ficou durante tre» dias, 
seguindo depois para a Detenção do 
Ris, onde ainda se encontra. 

Zeferino Oliva em Santos e S. 
Paulo foi submetido a verdadeiras 
torturas. Meteram-no um cubiculo 
cheio dagua e deixaram-no sem 
* | comer durante dias! 

Barbaros ! 

E já vai para um mez que Ze- 
ferino Oliva se encontra preso sem 
culpa formada! E o Codigo diz que 
ninguem pode estar nessas condição 
por mais de 24 horas! |. 

Mas quando terminarão estas pers 
gonhas ? 

Quererá a policia expulsar tam- 
bem este operario ? 

Em favor de Zeferino Oliva vai 
ser requerido um habeas-corpus, 
provando-se a sua longa residencia 
no Brasil. 








moral do clero 





florador de uma oriã em 

' S. José a Bela Vista, aca- 
ba de ser pronunciado na 
Franca. 


Os leitores da Lanterna ainda 
estarão lembrados do padre Nicolau 
Paulino, o infame sujeito que, em 
8. José do Paraiso, na comarca da 
Franca, abusando da confiança que 
lhe depositava uma familia dali, 
seduziu uma infeliz menor orfá á 
mesma confiada é aus, temendo 
depois as consequencias do seu.cri- 
e pueda para a cidade de São 
Joaquim. caes ney 

Pois esse safardana de batina 
acaba de ser pronunciado pelo Juiz 
de Direito da Franca, onde estava 
correndo o processo contra ele in- 
tentado. 

Tivemos conhecimento dessa no- 


Para acompanharem o novo ha- 
beas-corpus que vai ser requerido 
em favtr dos expulsos, estão sendo 
reunidos todos os documentos ne- 
cessarios para se provar a sua re- 
sidencia no Brasil por mais de dois 
anos. 

Nas associações prosegue a agi- 
tação em favor dos mesmos. 





Azeite para a “Lanterna 





enviou um amigo da Franca : 

“Em circunstanciado e juridico 
despacho, o dr. Juiz de Direito da 
comarca pronunciou .o padre Nico- 
lau 'Paulo, vigario de São Joaquim, 
como autor do defloramento da in- 
feliz menor  ortã Maria José, quando 
vigario de São José da Bela Vista, 
deste municipio. 


Bnbscrição em pról da Zanterna, 
organizada pelo companheiro Candido 
e Santos : 


Brandão, 
1$. José Manuel da Silva, 1$. Miguel 
É i 18. Im- 


18. José Kleis, 1$ Helcio Cortez, 28, 
NA Ceni E E GaLis Olegada 
Consta que, por um conhecido |-2» amo D. SOFUDS 14. Megario, 
advogado do Fôro de 8. Paulo, fei Nano 18.M A 88. ni Shar, as; 


uterposto um recurso dessa -pro-' Total, ê 















































padre Nicolau Paulino, o tal do de- 


que necessitam de roubar para 


Vosso amigo e confrade — Lan- 


Que dirão as senhoras folhas da boa 
imprensa que pretenderam inocen- 
tar o padre deflorador ? Calar-se-ão, 


E os fieis de S. Joaquim com 
que cara ficarão agora ? Mesmo de- 
pois de denunciados os crimes de 
d. Paulino, ainda aos seus pés ajoe- 
lhavam-se as pudicas donzelas é as 
respeitaveis matronas, recebendo os 
seus santos conselhos e a sua não 
menos santa absolvição dos pecados 
que lhe eram confiados no segredo 


Para que um homem seja um 
santo, basta que ele vista batina, 
embora esse simbolo de todas as 
baixezas humanas não obrigue, como 
no presente caso, senão um grande 





AINDA UMA VIOLENCIA POLICIAL 


O operario Zeferino Oliva, 
“preso em Santos durante 
-— à greve, continua na De- 


Entre o grande numero de tra- 
balhadores que a policia prendeu 
em Santos para: fazer jús ás boas 
graças da Docas, figura o compa- 
nheiro Zeferino Oliva, operario pin» 


Zeferino Oliva foi preso por uma 
estupida perseguição da policia, que 


Resenha internacional do mo- 
vimento anticlerical livre-pen- 
sador escciul d& db db dd 


Portugal 


OS PADRES PENSIONISTAS — 
Dizia-se que o Vaticano tinha admi- 
tido que os padres portugueses, exer- 
cendorfunções dependentes do Estado 
até à data da proclamação da Repu- 
blica, aceitassem a pensão estabele- 
cida na lei de separação. Que essas 
instruções tinham sido cavilosamente 
mantidas secretas pelos bispos. 

Ao menos, não constou publica- 
mente que o papa proibisse a acei- 
tação dessas: pensões; não constou 
mesmo a cerca de mil padres que 
foram pensionados. 

Pois bem: á data das ultimas no- 
ticias, anunciava-se que o Vaticano 
impunha a todos os pensionistas a 
renuncia á pensão, sob pena de serem 
suspensos ! 

De modo que o papa infalivel anda 
ás apalpadelas, e.o espirito santo 
dormita, talvez por falta de alpiste. 


Espanha 


UMA GREVE IMPORTANTE — 
A propaganda feita em Guipuscôa, 
sempre considerada como o mais po- 
deroso fóco carlista, produziu já os 
seus resultados. O sindicato opera- 
rio fundado nessa cidade ha pouco 
mais de um ano fez progressos ra- 
pidos, constituindo o verdadeiro ter- 
ror da classe patronal que o preten- 
de destruir. Ôs operarios de uma 
das maiores fabricas de papel da ci- 
dade trabalham doze horas, alternan- 
do duas semanas de trabalho diurno 
e duas de trabalho noturno, a uma 
temperatura de 42 a 44 graus Réau- 
mur e ganhando apenas dois a qua- 
tro francos por dia. Ha sete sema- 
nas esses operarios protestaram con- 
tra o procedimento dos patrões. No 
dia 1 de agosto protestaram pela 
ultima vez. À resposta dos”patrões 
foi simples: quem não estivesse sa- 
tisfeito podia abandonar imediata- 
mente o trabalho. Em consequencia 
dessa resposta declarou-se a greve 
que deve envolver cinco mil opera- 
rios. 





França 


MANIFESTAÇÃO INTERNACIO- 
NAL COMEMORANDO O 48.º ANI- 
VERSARIO DA MORTE DE LAS- 
SALLE — Os socialistas de todo o 
mundo, representados por delegações, 
deram-se rende;-yous no grande bos- 
que de Cervin-sur-Bessey, para co- 
memorar o 48.º aniversario da morte 
tragica do ilustre precursor do socia- 
lismo Fernando Lassalle, um dos mais 
generos amigos do proletariado. 

oi nesse bosques, hoje pertencente a 
madame Ormont, que Lassalle mor- 
reu no duelo com o conde Yanko de 
Racowitiza, por uma questão de amor 


já 

Honts discursos e recitaram-se poe- 
sias exaltando Lassalle e a Ideia a que 
devotou a sua existencia. 


A. CG. G. T. — A Comissão Fede- 
ral da Confederação Geral do Tra- 
balho com séde em Paris, acaba de 
publicar o relatorio que vai ser apre- 
sentado aos delegados da federação 
e sindicatos operarios reunidos no 
Havre neste momento. 

O relatorio começa por se referir 
ás campanhas em que a €C.G.T. 
interveiu e depois trata dos efetivos 
da federação. 

E assim; diz que, em setembro de 
1908, o numero de federações ade- 
rentes era de 69; em rgto, de 57;e, 
em junho de 1912, 53. 

O numero de federazões diminuiu, 
como se vê. 

Em 1902 havia 1403 sindicatos ade- 
rentes; em 1903 esse numero elevava- 
se a 1.220; em 1904, a 1.702; em 
1906, a 2.399; em 1908, a 2.586; em 
1909, à 3.012; e em 1912 à 2.837. 

O numero de aderentes, diz o re- 
latorio, era de 300.000, dos quais 
200.000 eram contribuintes, em 1904. 
Actualmente, o numero de aderentes 
elevava-se a 600.000 e o dos contri- 
buintes a 400.000. 

Perguntar-se-á, examinando estes 
numeros, o que eles querem dizer, e 
se na C. G. T.h 
norarios. Não é nada disto! A dife- 
rença entre os dois numeros significa 
apenas que os sindicatos pagam quo- 
tas para 400.000 membros, mas que, 
na realidade, existem 600.000. 

O relatorio contem ainda a esta- 
tistica das greves, que é interessan- 
tissima. 

As principais são as dos emprega- 
dos dos caminhos de ferro, dos 
operarios da construção civil e dos 
«chaufeurs»., 

Detalhando, vê-se que de junho de 
igio a janeiro de 1911, houve 634 
greves; destas, 117 foram inteiramente 
ganhas pelos operarios; 247 foram 
ganhas parcialmente e 270 fracassa- 
soa Ee inteiro. Vitorias operarias : 
734 To 

Em 1911 houve 1.443 greves, das 
quais 267 foram ganhas completa- 
mente, 563 parcialmente, e 613 fo- 
ram perdidas. Vitorias: 57,5 por 
cento. 

Em 1912, de janeiro a abril, houve 
245 greves, das quais 51 foram ga- 
uhas completamente; So ganhas par- 
cialmente, e 114 perdidas. Vitorias : 
53,4 por cento. 

Naturalmente, estes algarismos na- 
da dizem sobre o valor moral das 
reves: e neste ponto de vista ha 

errotas que valem mais do que as 
vitorias. 


A GREVE DOS MARITIMOS DE 
MARSELHA EM VIA DE SOLU- 
ÇAO — A' data dos ultimos jornais 
chegados de França dava-nos como 
em via de solução esta greve, tendo 
reunido em 24 de agosto a comissão 


, | de arbitragem composta de delegados 


dos inscritos maritimos e da compa- 
nhia das Messageries Maritimes, es- 
tudando-se largamente, durante esta 
sessão, todos. os pontos em litígio, 
não se tendo, todavia, nada resolvido 
ainda relativamente á sentença arbi- 

































“descrita há"tempos na Lanterna. 


a 200.000 socios ho- d 


A LANTERNA 


E En 


tral a proferir. A saida desta reunião 
os delegados dos inscritos deram 
conta, ná Bolsa do Trabalho, do es- 
tado das negociações, em sessão a 
que assistiram os cidadãos Rivelli, 
Réaud e Jouhaux, delegado da €C. G. 
T. Depois: de ouvirem o relato dos 
primeiros trabalhos da comissão, os 
inscritos maritimos aprovaram uma 
moção declarando-se satisfeitos com 
as negociações com esta companhia 
e protestando contra a resposta das 
outras, que recusaram a arbitragem. 
Novo gi das Messageries sai- 
tam de Marselha em 24 e outro em 
25. Tudo leva a crer que as outras 
companhias sigam o exemplo daque- 
la, e que se solucione definitivamente 
o lkígio. 
t 


r Italia 


OS TARTUFOS — Os bispos ita- 
lianos, obedecendo a ordens emana- 
das' do Vaticano, já iniciaram uma 
activa campanha contra as modas fe- 
mininas e os seus excessos. 

Em Placencia, o bispo pregou um 
sermão furibundo contra as «toi'etes 
pouco decentes» das mulheres e o 
arcebispo de Messina convidou os 
parocos a recusar a absolvição ás 
mulheres «que se vistam sem pudor» 
e a não as admitir á comunhão nem 
annpracos como madrinhas nos batis- 
mos, «se não se apresentarem decen- 
temente vestidas, como criaturas ho- 
nestas». 

O patriarca de Veneza desde junho 
que se entréga a esta campanha con- 
tra2s «travadinhas» e principalmente 
os vestidos á «jour». 

Parece que em todo o orbe cato- 
lico. onde a moda impera com todos 
os 'seus exdgeros se manifestará a 
mesma guerca, á voz do Vaticano. 

Naturalmente, voltaremos aos ves- 
tidgs afogados de 1830. Excepto nos 
confessionarios... 


Russia 


O SEQUITO DO TSAR — E" no 
salão da condessa Ignatiefl que se 
decidem os destinos do imperio russo. 
De todos os frequentadores desse sa- 
lão o mais poderoso é um padre, o 
pope Illiodor, o tsarizine, que faz o 
que lhe apraz'inclusivamente insultar 
com os termos mais obscenos as 
autoridades, como fez pelo telegrafo, 
a despeito dos regulamentos sobre a 
pornografia, ao prefeito de Moscou, 
quando a camara municipal mosco- 
vita aprovou a compra da casa de 
Tolstoi. 

No mesmo salão há outro religioso 
muito influente: é um tal Rasputiza, 
outrora condenado a degrêdo ' por 
crime de direito comum! Esta sim- 
patica personagem conversa a cada 
passo, em casa da condessa, - com a 
imperatriz viuva e é pessoa da inti- 
midade do ministro da instrução 

ublica e do procurador do Santo 

inodo. - 

Nas mãos desta gente estão os 
negocios da Russia, assim como, 
em boa parte, a liberdade do povo 
russo. 

Até que venha a vassourada, que 
infelizmente tanto tarda, 








EM SOROCABA 


Grande comício contra 
às violencias policiais 


Organizado por um grupo de ope- 
rarios, no domingo, 15 do corrente, 
ás 2 horas da tarde, no Pavilhão 
Sorócabano desta cidade, reuniu-se 

rande numero de trabalhadores para 
ançar um solene protesto contra as 
barbaridades e crimes que a policia 
paulista tem praticado. 

Todos os oradores verberaram com 
energia os actos criminosos que os 
sequazes do Santo Oficio policial 
vêm'praticando desde ha tempos con- 
tra os trabalhadores. 

Depois de falarem os companhei- 
ros 'Qliveira Mesquita, F. Calvo, J. 
Revier e Tereza Perez sobre os casos 
Rossoni, Vacirca, Calvo e a recente 
greve de Santos, em que foram ex- 
pisos do territorio nacional quatro 

onestos operarios sem motivo algum, 
passaram a expôr os factos da Serra 
e S., Francisco, onde uma infame 
autoridade mandou assassinar o in- 
ditoso- trabalhador  Damasio Ata- 
nes Justo, que não tinha cometido 
nenhum crime para merecer tão dura 
pena. Ao terminarem os oradores, era 
tal a indignação entre o auditorio, 
que foi apresentada 4] uma senho- 
rita e por unanimidade aprovada a 
seguinte moção : 

1.0! Que seja lançado um grande 
protesto, por meio de comicios e 
pela imprensa contra o infame aten- 
tado praticado pela policia paulista ; 

2.º Que seja o dito protesto le- 
vado ao conhecimento das autorida- 
des e representantes do governo hes- 
panhol; 

3.º Que se empreguem todos os 
meios legais e extra-legais para obter- 
se a punição do verdadeiro culpado ; 

4.º Que seja declarada a greve 
geral, durante vinte é quatro horas, 
em sinal de protesto, no caso em 
que o governo do Estado não tome 
medidas energicas e severas no sen- 
tido de ser castigada a autoridade 
culpada. 

issolvida esta reunião, foi impro- 
visada nas imediações da praça de 
touros uma sessão de propaganda, 
á qual assistiram operarios em nu- 
mero. superior a mil e quinhentos. 
Grande parte dos presentes tinha 
abandonado o espetaculo que. na- 
quele momento se realizava na praça 
para virem ouvir a palavra dos nossos 
companheiros. 

Foi uma bela jornada de propa- 
ganda. ; 








fi ”Lanterna” em Portugal 


E' nosso representante em Lisboa, 
autorizado a tratar de tudo que se re- 
fira a esta folha, o cidadão Neno Vas- 
co, residento á rua da Barroca, 94, 2.º 





-|culado! Alguns n.inutos depois de- 


mo os que depois da narrativa de 
Jack Rose com Becker foram pre- 
sos: Dago Frank, Whitey Lewis e 
Bridhey-Webber, confirmam as de- 
clarações de Jack Rose. Dois outros 
bandidos. acusados por este ultimo, 
confessaram tambem, mas por outra 
forma : desapareceram. 

New-York pode orgulhar-se de pos- 
suir, alêm de toda a sua enorme 
grandeza e pr peridado, — «o pri- 
meiro escandalo do mundo» — se- 
uma folha À conspiração de Couceiro, gundo a mesma classificação do caso 
onde se narra o Seguinte: eita pelos jornais americanos. 


«Na madrugada de 7 de julho, pe- - 
las 4 horas, dois petardos estalaram 
sob a ponte do caminho de ferro de 
Caminha! O serviço fôra bem cal- 


«EM PORTUGAL 


Os paires na conra-ravolução 








Colhemos nos jornais portuguezes 
as seguintes notas edificantes : 


SANTOS 
O sr. Jacinto José Barbosa publicou 





VIDA OPERARIA 


EM 8. PAULO 


«O Grafico» — A União Gra- 
fica publicou hontem o primeiro: nu- 
mero do seu orgão. 

O primeiro numero do Grafico 
saiu muito vem feito, contendo ex- 
celente colaboração e uteis infor- 
mações sobre o movimento do sin- 
dicato que representa. 

E" o seguinte o endereço de O 
Grafico: Rua Riachuelo, 48. 

— Amanhã, domingo, ás 9 ho- 
ras da manhã, a União Grafica 
realizará uma assembleia geral ex- 
traordinaria no Salão Alhambra, 
sito á rua Marechal Deodoro, 2, 
sobrado, para tratar de assuntos de 
grande importancia. 


EM SANTOS 


- À Federação Operaria e todos os 
sindicatos dos trabalhadores já re- 
tomaram a sua actividade habitual, 
reabrindo-se as suas sédes, que 
voltaram a apresentar a sua grande 
animação de sempre. 

Depois de satisfeitos os desejos 
dos argentarios da Docas, obrigando 
pela violencia os operarios a voltar 
ao seu ergastulo de exploração, 
a policia abandonou as associações 
operarias, disposta, por certo, à 
tornar á carga sempre que os inte- 
resses dos seus senhores o exigirem. 

As associações operarias vão ago- 
ra tratar de justar contas com 
todos aqueles que, durante a reação 
policial, lançaram-lhes as suas cos- 
tumeiras infamias, 

Ja estão circilando numerosos 
boletins aconselhando ao povo a 
boicotagem da Tribuna e da No- 
ticia, que durante a greve puzeram- 
se do lado da Docas, injuriando os 
trabalhadores. E 


— Deve aparecer hoje 4 Revolta, 
orgão dos sindicatos e que virá de- 
aee os direitos dos trabalha- 

ores. 








via passar nessa ponte o comboio 
descendente, que nesse dia levava 
bastantes passageiros por motivo das 
festas de S. Torquato, em Guima- 
rães. Calculai agora o que sucederia, 
se acaso não se tem descoberto o 
crime a tempo de evitar tão grande 
desgraça! Pois bem, procurai e en- 
contrareis, por detraz deste incon- 
cebivel atentado, um padre, um pa- 
dre que algumas horas mais tarde 
devia entrar com ar serafico na sua 
igreja, ajoelhar, beijar o chão e er- 
guer fervorosas preces ao seu Deus, 
or alma dos inocêntes abrutamente 
ançados no fundo do rio. Ei-los, 
eles são assim !» 




















































DENUNCIANDO 


Lá para o norte têm sido presos 
bastantes padres envolvidos na cons- 
piração. Alguns deles escreveram car- 
tas dizendo que matar pela santa 
relião não é pecado; outros arma- 
ram-se até aos dentes e foram-se á 
caça de republicanos. 

resos, não estiveram com hesita- 
ções e denunciaram varios cumpli- 
ces, julgando que se livravam por 
comprometerem a outrem. 

Se apertam com eles, até revelam 
segredos de confissão, os santissimos 
clerigos. 


OS SANTOS OLEOS 


No assalto a Valença, tomaram 
parte alguns padres. Vinham eles 
dispostos a salvar as almas e para 
isso traziam o estojo completo — 
breviario, hissope e os santo oleos. 
A's primeiras descargas, o padre que 
trazia os santos oleos deixou cair a 
frasqueira e safou-se. Não quiz saber 
de coisas sagradas e, se não o agar- 
ram em Tuy, só parava no Inferno, 
a pedir proteção ao diabo. 








Os guardas da imoral o da Ordem 


mm pç 


À POLICIA NOVYORKINA 


O maior escandalo do mundo 


Trava-se neste momento em New- 
York uma luta “extraordinaria: Um 
dos inimigos é a policia, o outro, a 
magistratura. Nunca ex-associados se 
acusaram mutuamente de corrupção 
e de assassinato por fórma tão fla- 
grante, tão ruidosa. 

caso Rosenthal revelou brusca- 
mente costumes inacreditaveis. E por 
cada dia que passa um novo escan- 
dalo denuncia. 

Sabe-se que existia em New-York 
um ««trust» de vicio, explorando trin- 
ta e duas casas de batota, com o 
rendimento anual de 7.500.000 fran 
cos, pagando á polícia para que ela 
o protegesse em vez de o perseguir. 

Um magistrado, o juiz Swaem, 
lança um inquerito através de todas 
as dificullades e ameaças, e odquire 
finalmente a certeza de que os ser- 
viços de corrupção da pulicia de 
New-York são dirigidos por um alto 
funcionario da policia, que tem sob 
as suas ordens, como sub-chefe, um 
inspetor, auxiliado por tres outros 
inspetores; que esses serviços fun- 
cionam regularmente, quasi às escan- 
caras. 

O prefeito da policia Waldo res- 
ponde que, se a repressão do vicio 
é impossivel em New-York, é que a 
justiça usa para com os delinquentes 
e os criininosos de uma indulgencia 
que vai até á solicitude. 

Cita o exemplo de um banqueiro 
chamado São Paulo, a quem os 
agentes de policia, depois de doze 
buscas domiciliarias, levaram-no doze 
vezes a responder e doze vezes foi 
pelo tribunal absolvido. 

Os magistrados, por sua vez, dizem 
que realmente o dito São Paulo 
compareceu doze vezes perante ele, 
mas que em todas elas da 'audiencia 
desapareciam as testemunhas de 
acusação, que eram os agentes de 
policia, desaparecendo com eles, por- 
tanto, a prova contra O réu. 

Entretanto, as pessoas estranhas 
aos inimigos em litigio perguntam: 

— Onde estão os cumplices dos 
malfeitores? Nos bastidores da jus- 
tiça ou nos bastidores da policia ? 
Singular dilema. 

O respectivo processo segue a sua 


— Os carrocgiros voltaram a en- 
trar em litigio com os patrões, de- 
vido á falta de observancia do com- 
promisso pelos mesmos assumido 
na nltima greve. ; 

Em oficio dirigido ás emprezas 
de transportes, o Sindicato dos Car- 
roceiros e Chaufeurs fizeram-lhes 
ver isso, ameaçando voltar á 
greve no caso de não serem aten- 
didos. 

- Os patrões entregaram a penden- 
cia à Associação Comercial, que 
entrou logo em tratativas com os 
trabalhadores, parecendo estar tudo 
resolvido favoravelmente para estes. 





Liga Anticlerical 





do Rio de Janeiro- 


Promovida por alguns de seus 
associados, a Liga Anticlerical 
do Rio realizará hoje, ás 8 ho- 
ras da noite, no Centro Gale- 
go, uma excelente velada de 
propaganda, que obedecerá ao 
seguinte programa: 

1.º — Côónferencia do dr. José 
Oiticica ; 

2.º — Avé, humanitas!, poesia 
de Hermes Fontes, recitada 
por Santos Barbosa ; 

3.º — Pecado de Simonia, co- 


instrução, e debalde o prefeito da)media em 1 acto, de Neno 
Ronicia fopois de ter confessado que | Vasco; 

alguns dos seus inspetores são «gen- , g 
ociens avidos de dinheiro, declara |, 4º — O Padre. poesia de 


Elisio, recitada pela menina 
Carolina Boni; 

5.º — Leilão de prendas e 
baile familiar. 


A” ULTIMA HORA 


ue a corrupção cessou desde que 
ele tomou posse do lugar. 

Um inspetor, Corneleins Hayes, 
diz que é o proprio prefeito Waldo 
quem lhe proibiu de entrar em cer- 
tas casas que subvencionavam a po- 
licia para não correrem risco. 

Weber e Rose, outros inspetores, 
revelam que os batoteiros pagavam 
á. policia uma renda de doze mi- 
lhões de francos por ano; o tenente 
d: policia Becker, acusado de ter 
dirigido o assassinato de Rosenthal, 
o banqueiro que deu com a lingua 
nos dentes, está convencido de ter, 
desde novembro ultimo, depositado 
um milhão de francos num banco, 

uando o seu vencimento não exce- 
dia doze mil francos por ano. 

O tenente Becker nega toda a res- 
ponsabilidade no assassinato do ban- 
queiro Rosenthal, mas um dos seus 
cumplices, chamado” Jack Rose, con- 
tinúa a ecusa-lo formalmente. Mes- 





Prisão arbitraria 


“Sonbemos á ultima hora que se 
encontra preso ha quatorze dias 
nesta capital, o operario barbeiro 
Luiz Cagnetta. 

à prisão deste operario foi feita 
em. Santos durante a greve da Da- 
cas. 

Onde nos querem levar ? 
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Oração caipora 


Uma piedosa beata da terra 
que actualmente mais concorre 
para abarrotar o mercado pa- 
dresco do Brasil, da terra do 
excomungado sr. Afonso Cos- 
ta, teve a piedosa lembrança 
de enviar ao galhardo paladino 
de longas gambias e dilatadas 
orelhas que tentou ha pouco 
restabelecer o «reinado de Deus» 
em Portug |, com insucesso, 
mau grado o indubitavel auxi- 
lo celestial — a seguinte curio- 
sa oração: 

«Oração a S. Salivestre 

Paiva Cóceiro 

e teus companheiros 

eu te encumendo 

a S. Salivestre . 

Pelas sete camisas que elle veste 

E aos seis anjos 

E às tres setas 

ta que cortou a cabeça ao Lião 

a força u Sansão 

Asia corte a força 

A todos contra ti estão 

Ao fundo do mar vão 

3 golorias patrias a S. Salivestre 

para dispachar isto com brevidade.» 

Decerto não foi culpa de S. 
Salivestre, nem muito menos 
da sua fiel devota, se o Có- 
ceiro não conseguiu «cortar a 
força» dos seus inimigos, tal 
como o supradito santo cortou 
a dita dos seus ditos, a cabeca 
ao Lião, etc. e tal... E'-que o 
Diabo, quando se agacha atrás 
das baionetas, é duro de roer, 
não faz caso, o maldito ! de 
orações e bulas e breves e me- 
dalhas e quejandas. Mas deixa 
estar que o Cristo aí vem em 
pessoa e tudo então ha-de ar- 
ranjar-se... Se não acreditam, 
perguntem ao padre Julio. 


SUBSCRIÇÕES 











Festa pró-«Battaglia» e «Lan- 
terna» — Nota da venda dos bilhetes 
a nós confiados da festa realizada no 
dia 17 de junho de 1911 em beneficio 
da Battaglia e Lanterna: 

Dos 74 bilhetes que recebemos 17 
não nos devolveram,e -ficaram 6. Fo- 
ram, portanto, vendidos 5l que, a 
18500, dá 768500. Esta quantia, des- 
tinada à Lanterna, foi remetida ao Qo- 
mité do Partido Liberal Mexicano, 
conforme a nota em tempo por nós 
publicada. 

“Os bilhetes não o ficaram 
Dea M. 8,2 M G. R, 10 
e de 4. 


Pró-presos de Evora — As duas 
listas de subscrição em favor dos pre- 
sos por questões de propaganda de 
Evors, Portugal, de que nos encarre- 
garam, já foram devolvidas com o seu 
produto ao respectivo comité, e deve- 
rão ser publicadas em um jornal de 
Portugal e depois reproduzidas na 
Lanterna. 


% 


*+ 


Pró-«Terra Livre» — Particípamos 
nos amigos subscritores de acções em 
favor de 4 Terra Livre, de Lisboa, 





F OLHETIM DA LANTERNA 03 
MIGU EL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romançe histórico 








(EspECIALMENTE TRADUZIDO 


raRA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XIH 
ÃO REI DA BOHEMIA 


— Se não me engano, disse de 
repento o gasção, ha aqui uma 
estalagem. 

— Com efeito! exclumou Cabeça 
de Ferro, arqueando as sobran- 
celhas. 

— Vamos a ela! 

— Tambem nos expu'sa-ão. 

— (Ora! Havemos de ver... 

Chegaram á pousada, onde um 
grande ramo chamava de longe a 
atenção dos viandantes sequiosos. 
Um letreiro dizia : 


- Ao Rei da Bohemia 


A tradição rezava efectivamente 
que o antigo rei da Bohemia, alia- 
do de Felippe VI, descansou ali 
ao dirigir-se à Crecy para travar 
aquela batalha na qual devia pe- 
recer com ceu filho e que custou a 
vida a 20.000 tranceses. 

Ali, dizia a lenda, elevara-se 
noutros tempos um castelo que fora 
destruido pelos ingleses. Neje é que 
o rei da: Bohemia tinha pernoitado. 
Uma modesta hospedaria substituia 
agora o castelo, mas perpetuava a 
recordação popular, evocando a 
imagem do rei ancião e cego que, 
ao sabcr que seu filho acabava de 
ser morto, fez-se conduzir ao mais 
aceso da peleja e morreu distribuindo 
cutiladas e estocadas. 


que, por carta de lá recebida, fomos 
avisados do seu provavel aparecimento 
para meindo-de outubro proximo, e 
que se tal não se der serão devolvi- 
das imediatamente todas as quantias 
recebidas, 





a 
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Pró-folheto Idalina — Alguns ami- 
gos ainda não nos comunicaram se 
desejam que lhes devolvamos em li- 
vros as quantias a nós remetidas em 
favor do folheto que se projectou pu- 
blicar sobre o caso Idalina. 
Esperamos que nos escrevam nesse 
sentido. 


Pe 
Subscrição feita em favor do pro- 
jectado jornal redigido por Malatesta, 


na Italia, e cujo produto já foi reme- 
tido á comissão respectiva: 


L. Giusti, 18. José Sanches, 18. 
Leão Aymoré, 18. 4 Lanterna, 58. 
Total, S$000. 





Bilhetes E Fáládoa 





S. João da Boa Vista — B.: Farei 
como dizes logo que o homem trou- 
xer o cobre. Ainda nada de novo so- 
bre a tipografia. Saudações dos ra- 
pazes. 

Rincão — R. P.: Registamos os 
tres novos assinantes. Receba os nos- 
sos agradecimentos e saudações. 

S. Roque — C. N.: Recebemos a 
importancia dos seis assinantes indi- 
cados. Para corta-los aguardaremos o 
resultado da sua ultima tentativa. In- 
f-lizmenteainda encontramos desses in- 
dividuos fracos de escrnpulos. Agra- 
decidos pelos serviços prestados ao 
jornal. Saudações. 

S. Sebastião dos Correntes — A, 
A. B.:; Recebemos o original. D. He- 
redia voltará á buile. Saudações aos 


amigos. 
Recifo — M, 8.: Recebemos o jor- 
nal. Agradecidos. Foi modificado o 


endereço. Saudações. 

Ribeirão Bonito — PF. G.: A sua 
carta foi entregue ao Romero, que sa- 
tisfará o seu pedido. Saudações. 

E. S do Rio Pardo — A. P. N.: 
Remetemos os ns. pedidos. Saudações. 

Pelotas — G. L.: Seguiram dois 
livros correspondentes á quantia en- 
viada. Vamos conseguir o estatuto que 
nos pediu. Saudações. 

Ribeirão Preto — J. Selles: 
paga a conta indicada. Saúde! 

? — B. P.: Desta vez não podemos 
fazer-lhe a vontade. Mas continue 
escrevendo, que ainda, decerto, será 
feliz. No começo, tudo são dificulda- 
des. E' assim que se fazem os grandes. 
Persistencia e coragem... : 

S. Paulo — Zizinha: Muito esti- 
mamos a sua volta á nossa tenda de 
trabalhos e Intas. Publicaremos os 
seus versinhos e ficamos na FRpecRn 
tiva de nova remessa.. 


Rio — 8. S.: A sua poesia está 
um pouco fraquinha. Não desanime, 
porém, meu amigo, e continue escre- 
vendo e nos enviando os seus traba- 
lhos. Devagar se vai ao longe... — B. 

Franca — T.: Agradecidos pela in- 
formação. Saudações. 

Lisboa — H. Marques: Aceitamos 
a proposta. Escreveremos. Saude ! 


Foi 








À “Lanterna em Bagé 
E' representante da Lanterna 
em Bagé, R. G. do Sul, o nosso 
companheiro Amantino O. Santos, 
que está autorizado a proceder á 
cobrança das assinaturas. 








Como quer que seja, a hospeda- 
ria estava muito acreditada Aos 
domingos e dias de festas, iam ali 
merendar muitas pessoas de Abbe- 
ville. Cabeça de Ferro e E.tocada, 
paraudo diante da porta, aspiraram 
com delicia o aroma de certos pasteis 
que se coziam à fogo” iento. 

— Entremos! disse PATO NORA 
te Estocada. 

Entraaam. Uma mulher joven, 
atenciosa e de gracioso aspecto fez- 
lhes uma reverencia, à qual Esto- 
cada, com uma das mãos no punho 
da sua gigantesca espada, corres- 
pondleu com uma saudação majes- 
tosa, tirando o chapeu emplumado. 
4 hospedeira, assombrada de tanta 
cortesia, olhou com mais atenção 
os recêm-chegados, e logo a sua 
amabilidade cedeu o lugar à um 
ar severo, endurecendo-se-lhe a 
fisionomia. 

— Aqui paga-se adiantado, apres- 
sou-se ela a afirmar. 

Cabeça de Ferro fez um gesto 
de desalento e dirigiu as desconso- 
ladas narinas para a cozinha. Esto- 
cada fez outro cumprimento ainda 
mais majestoso e exclamou : 

— Ora aqui está uma boa noti- 
cia! E” à primeira vez que falam 
em me pagar adiantado ! 

— Que quereis dizer? perguntou 
a hospedeira, cada vez mais des- 
confiada. 

— Senhora, em mim vêdes um 
ilustre cirurgião, medico, veterina- 
rio, barbeiro e curandeiro. O amor 
que protesso à humanidade impele- 
me a viajar para curar os mens 
semelhantes, Está doente a vossa 
vaca? Tenho com que a salvar. 
Está danado o vosso cão ? Vou cura- 
lo. O senhor vosso marido é tei- 
moso, atrabiliario, bilioso, melan- 
colico ? Sotre dos dentes ou dos 
olhos, do pé ou do ventre ? Aqui 
estou para lhe dar o remedio, o 
unico e exclusivo remedio, que tenho 








Noli me fangere 


a obra prima da gloriosa-victima dos jesuitas José Rizat, vilmente 
fuzilado em Manila, como revoltoso contra o domínio espanhol, em 
virtude das miserrimas intrigas contra êle urdidas pela corvalhada 
negra : agostinianos, capuchinhos, etc., etc., que, vendo em José Rizal 
o mais temivel adversário recorreram aos meios vis que lhes são 
faniliares para o aniquilar. 


-NOLI ME TANGERE ov NO PAIZ DOS FRADES 


é um romance admiravelmente escrito, narrando toda a sorte de crimes 
cometidos nas Filipinas, pelos frades que, dali expulsos . pelos heroicos 
tagalos, estão cavando agora a nossa desgraça, a desgraça deste país. 

Esse empolgante romance, especialmente traduzido por Neno 
Vasco e que tanto sucesso alcançou entre os leitores da Lanterna, 
toi por nós editado em elegante volume de 135 páginas. 

Preços pk caDA ExEMpPLAR: 800 réis na redacção e 
1$100 pelo correio. 


E" encontrado nos seguintes pontos : 


Em S. Paulo: — Livraria Moderna, 
Livraria Lealdade, Rua de S. Bento, 51. 
No Rio de Janeiro: — Redacção da Guerra Social, rua da 








Travessa do Braz. 


alfandega, 182 (sob.). — Agencia de Braz Lauria, rua do Ouvidor, 181. 


Em Campinas : 
Em Ribeirão Preto: 


-- Agencia de Antonio Albino. 
— Livraria Sélles, 


rua Amador Bueno. 


CUT a E e UI DRE EPE ET CPR GG 





DIVERSÕES 


Teatro Colombo — À semana cor- 
rente foi cheia de novidades no Co- 
lombo, tendo ali estreado os duetis- 


tas napolitanos Los Colombos. Fo- 
ram tambem exibidos magnificos 
films. 


No espetaculo de hoje serão ex : 
bidas as ultimas novidades chega 
da Europa. 

Amanhã, ás 2 horas da tarde, ha- 
verá mais uma interessante matinée. 


Jockey-Club — Realizar-se-á ama- 
nhã, no prado da Moóca, mais algu- 
mas corridas, tomando parte nas 
mesmas escolhidos pareos. 


GREVE DE VENTRES 
Diversos meios praticos para evitar 
a procriação. 
Um folheto, 200 rs. 
Maço de 50 para revender, 34500. 
Pedidos á Livraria Lealdade, rma 
8 Bento,51, ou a esta redação, 











“A Sementeira” 


Publicação mensal ilustrada de crí- 
tica e sociologia de Lisbon. . 

Insere retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldmon, 
Tchernichensky, Rapisardi, Guyan, 


Assinatura anual: 1200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-so nesta redacção. 








TIPOGRAFIA 


COMPRA-SE ums tipografia com- 
pleta, ou sómente o prelo, que esteja 
em bom estado e que dê para um jor- 
nal do formato da Lanterna ou peuco 
menor. 

As informações, que deverão ser 
minuciosas, podem ser dirigidas a esta 
redacção. 
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do meu verdadeiro mestre e do qual 
só me restam alguns frascos. 

— Muito agradecido, senhor, não 
temos precisão de coisa alguma, 
graças a Deus. 

— Ah! senhora! E” possivel ? 
redarguiu Estocada sem se dar por 
vencido. Como ! nem o mais peque- 
no incomodo? nem a mais leve 


| sciática ? nem a menor colica?... 


Nesse caso, digo-vos: tomai de 
todos os modos o meu remedio ! 
Porque não somente cura, mas tam- 
bem preserva. Vêde: é puro como 
cristal de rocha. E” a vida em 
liquido! 

Assim falando, o gascão fazia 
brilhar ao sol um dos frascos que 
enchera no arroiu. 

— Olhai, senhora ! Desejais con- 
servar a vossa tez fresca como uma 
rosa, os vossos olhos brilhantes e 
os vossos labios purpureos? Esfre- 
gai-vos de vez em quazdo com 
algumas gotas desta agua maravi- 
lhosa, milagrosa, surpreendente, uni- 
ca no mundo... esta agua que, 
alêm das suas qualidades curati- 
vas, possui uma virtude incrivel... 

— (Qual? perguntou a mulher, 
atraída. 

— A de nada custar! declarou 
o gasção com enfase sublime. 

— Ah! se nada custa... 

— Nada, senhora, nada! Aqui 
está. Digo que isto não custa um 
soldo. Aos felizes privilegiados a 
quem dou os meus frascos, só peço 
que dêem de almoçar a mim e ao 
meu companheiro, que, como eu, 
se consagrou ao serviço da huma- 
nidade entêrma... Poderíeis vacilar 
em salvar-vos e em salvar vosso 
marido, vosso cão, vossas galinhas 
e vosso porco de todas as enfermi- 
dades presentes e futuras, quando 
não vos custará mais do que um 
ponco de sopa, um pedaço de pão, 
algum resto de carne e uma garrafa 
de vinho tinto 2... 


«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 





- pontos: 


CAFE" CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxate, 

Rus da Assembléa, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate. 

Rua do Ouvidor, 181, agencia do 
sr. Braz Lanria. 

Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. 

Avenida Passos, 122, engraxate. 

Rua do Lavradio, 47, com o sr. An- 
gelo Prinsi. 

Rua da Saude, 167, com o er. Nico 
lau Caruso, 

Estação Central, com o gr. Paschoal 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
nusrio Bruno. 

Rua 1.º de Março, agencia do er. 
Mandarino. 

Rua Uruguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate. 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Carnso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o sr. Pedro B. Matera. 


Largo dos Leões, com o sr. 
Carelli, 


Natan 





À União dos Sindicatos e a finarquia 





Edição da Social» de |3d 
Lisboa. 

Elegante opusculo de 16 paginas 
Excelente texto do conhecido iniciador 
do sindicalismo revolucionario em 
França, FERNANDO PELLOUTIER. 

Preço 200 réis. 


Pedidos a esta redacção. 


«Brochura 


CRIS 6 ST SDS TE TESE mese a esa 
e a e 


Não, com efeito, não havia que 
hesitar. Foi o que disse consigo a 
estalajadeira, que recebera o frasco 
e, não sem respeito, lhe dava voltas 
e viravoltas, 

— Sentai-vos aí, disse ela, apon- 
tando uma mesa. 

— Com mil bombas! Desta vez, 
sabes, a senhora..., começou a dizer 
com entusiasmo (abeça de Ferro, 
que durante o coloquio estivera 
anelante de comoção. 

Mas Estocada pisou-lhe o pé e 
cortou-lhe de golpe o entusiasmo, 
dizendo simplesmente : 

— Sentemo-nos, pois que esta 
senhora nos convida a isso. 

Cabeça de Ferro- obedeceu e 03 
dois amigos sentaram-se em frente 
um do outro, servindo-lhes a hys- 
pedeira sopa e toucinho, com uma 
cantara de sidra. Com certeza não 
eram dificeis de contentar, ou en- 
tão era grande o seu apetite, por- 
que fizeram honra á modesta refei- 
ção sem dizer palavra, atentos á 
tarefa. Eram então cerca das oito 
da manhã. 

Apenas saciados, Estocada .e Ca- 
beça de Ferro levantaram-se e des- 
pediram-se da hospedeira com mui- 
tos agradecimentos, perguntando O 
gascão : 

— Estamos longe de Abbeville ? 

— Duas leguas escassas, sr. ci- 
rurgião, respondeu a estalajadeira. 

Sem mais, afastaram-se em di- 
recção da pequena cidade. Duzentos 
passos alêm, chegaram a uma en- 
cruzilhaãa de caminhos. Tinham- 
na apenas passado, quando o gascão 
parou exclamando : 

— Que é aquilo ? 

Apontava um homem estendido 
no solo. 

— Ora! Alguem que bebeu me- 
lhor do que nós, disse Cabeça de 
Ferro. 

Estocada acercou-se do snposto 


dela Verda 
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dorminhoco, inclinou-se e deu 
grito. 
— Ele! 


à estalagem... que preparem uma 
cama... ligaduras... vinho adoçado... 
e torna aqui, 

Cabeça de Ferro foi a correr, em 
quanto o gascão se ajoelhou e tra- 
tou de reconhecer a ferida. Ao ti- 


rar à Salverio o cinto de couro, 


rodaram algumas moedas de oiro; 


mas o aventureiro turnou a pô-las 
no seu lugar, sem lhes dirigir sequer 
um olhar de cubiça, embora uma 


só bastasse para lhe assegurar a 
vida por alguns dias. O gascão, 
palido, muito comovido, descobriu 
a ferida e examinou-a como conhe- 
cedor, pois não mentira por com- 
pleto: fôra barbeiro e portanto um 
pouco cirurgião. Demais, na sua 
carreira de aventuras, sempre por 
montes e vales, andara frequente- 
mente ás cutiladas e entendia de 
feridas... A de Salverio arrancou-lhe 
um gesto. 

— Felizmente, murmurou ele, a 
camisa estancou o sangue .. Pobre 
sr. Salverio |! Daria muito para co- 
nhecer o bandido que... 

— Está tudo pronto, gritou Ca- 
beça de Ferro, que voltava. 

— Bom... Ajuda-me.. Cuidado! 
Agarra-o pelas pernas, eu seguro-o 
pelos ombros. 

Os dois amigos levantaram o fe- 
rido, que exalou um suspiro de 
dor. 

— Bom! disse Estocada. A vida 
agarrou-se a este corpo. O golpe 
que ele recebeu teria matado dois 
como qualquer de nós. 

Chegaram á hospedaria e entra- 
ram na sala comum, recebendo-os 
desta vez um homem: o marido da 
hospedeira. 

— Alto lá! exclamou ele. E' 
um grande estorvo para a minha 
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casa receber um ferido. Quem me 
ha-de pagar ? : 

Estocada, que pusera o ferido 
numa cadeira, respondeu : 

— Ele mesmo. Vêds! 

Entreabriu o bolsinho do cinturão 
de couro de Salverio. O hospedeiro 
viu oiro e os olhos brilharam-lhe : 

— Nesse caso, está tudo bem. 
Gertrudes! Depressa! Preparai tus 
do parz atender a este digno senhor 
que Deus n9s envia. 

Gertrudes era a estalsjadeira. 
Ajudados desta vez pelo hospedeiro, 
Estocada e Cabeça de Ferro levan- 
taram a cadeira onde tinham posto 
o ferido e, por indicação de Ger- 
trudes, subiram ao primeiro andar. 
Num instante, o gascão, ajudado 
por Cabeça de Ferrs, despiu Salve- 
rio, deitando-o na cama que Ger- 
trudes preparara. Lavou então a 
ferida e colocou uma compressa, 
sujeitando-a e enfaixando-a com uma. 
segurança de mão, que demonstra-- 
va uma real experiencia. O gascão 
só se gabara até meio: era, se não 
um cirurgião, pelo menos um pra- 
ticante. Ê 

— Pronto! disse ele, apenas ter- 
minado o cuiativo; agora é só es- 
perar a febre. 

A hospedeira apareceu naquele 
momento com um frasquinho na 
mão, dizenão : 

— Não achais, senhor, que, apli- 
cando a vossa agua milagrosa, sal- 
variamos o ferido 2... 

Estocada endireitou-se e respom- 
deu altivamente. 

— Senhora, essa agua só cura 
as doenças e não as estocadas... 

Dito isto, voltou as costas á 
hospedeira e curvou-se atento sobre 
o ferido, que ainda não abrira os 
olhos e cujo rosto tomava essa côr 
livida, salpicada de manchas ver- 
melhas, que indica as grandes. 
febres. 

(Continta | 








